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Homem do cálcio sobrevive a mordida de tubarão {k0}
Califórnia

Um homem chamado Caleb Adams sobreviveu a mordidas de tubarão enquanto  nadava no litoral
da Califórnia. Ele lutou contra o tubarão e pode ter atingido o animal dentro de {k0} boca  antes
de nadar {k0} seu próprio sangue para alcançar a segurança.
"Estou muito agradecido", disse o Adams de 46 anos {k0}  uma entrevista emocionante com a
NBC News que foi transmitida na seção Today do canal.
A chance de um cidadão comum  passar por essa situação é muito pequena. Em 2024, houve
apenas 69 mordidas de tubarão {k0} todo o mundo –  10 das quais foram fatais – que foram
consideradas sem provocação, de acordo com o Arquivo Internacional de Ataques de  Tubarões
da Universidade da Flórida.
No entanto, ataques de tubarões têm dominado as manchetes globais após o Adams se tornar
um  dos pelo menos quatro pessoas nos EUA a serem mordidas por tubarões {k0} três encontros
diferentes {k0} alguns dias, com  os outros casos ocorrendo {k0} Walton county, Flórida.
Como o Adams disse, ele e 18 outros membros de seu grupo de  natação ao ar livre estavam
nadando próximo à costa de Del Mar, Califórnia, quando ele sentiu "um forte golpe" {k0}  seu
corpo que ele sabia que era um tubarão.
"Eu briguei com o animal por alguns segundos", disse o Adams, que  acertou o predador o melhor
que pôde. "No momento {k0} que eu acertei o animal ... senti um tecido mais  macio. Vou
especular que era dentro da boca do tubarão. E eu tinha vários cortes na minha mão e punho."
O  Adams disse que neste ponto, ele percebeu que não seria capaz de sair da água vivo sozinho.
Ele disse à  NBC que gritou "apenas duas palavras claras" - "ajuda" e "tubarão".
Um membro do grupo de natação chamado Kevin Barrett ouviu  o que ele soube ser "um grito
real" e nadou até o Adams o mais rápido possível. O tubarão havia  sumido, mas o Adams estava
sangrando profusamente do peito.
Barrett disse à NBC que ajudou o Adams a nadar de volta  para a praia, onde "a extensão
traumática das [lesões] ficou clara". "Não era bonito", acrescentou.
O Adams emergiu da água a  cerca de 100 jardas de um centro de segurança na praia, disseram
os oficiais da cidade de Del Mar {k0}  um comunicado. Um socorrista chegou, segurou o queixo
de Adams com uma mão e o incentivou a evitar olhar para  baixo enquanto os socorristas o
carregavam {k0} uma ambulância, de acordo com a NBC.
O Adams foi levado para um hospital  local para ser tratado de mordidas {k0} {k0} mão e braço
esquerdo, além de seu torso, disseram os oficiais da  cidade, que fecharam temporariamente a
praia depois.
De acordo com a NBC, o Adams descreveu se sentir fisicamente forte apesar de  suas feridas,
que o deixaram com pontos e cicatrizes {k0} seus braços e através de seu torso.
O ataque aconteceu ao  longo de uma costa onde as populações de tubarões-brancos têm
aumentado por anos. O Adams disse que estava agradecido por  ter "uma comunidade bonita
para se apoiar" enquanto se concentrava {k0} se recuperar, mas seus sentimentos complexos
sobre {k0} experiência  chegaram à tona quando ele voltou à praia de Del Mar para {k0}
entrevista com a NBC.



Partilha de casos
 

  

Expanda pontos de conhecimento

"É emocional estar aqui  - sem dúvida", disse o Adams.
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